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39.  O BEM-ESTAR E O EMPODERAMENTO PROFISSIONAL EM 

ENFERMEIROS NA PRÁTICA CLÍNICA 

Maria José Almendra Rodrigues Gomes1, Jacinta Maria Alves Pisco Gomes2, Ana Maria 

Nunes Português Galvão3, José Alberto Fernandes Traila Monteiro de Sá4, Olga 

Alexandra Moura Ramos5 

1Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico de Bragança; mgomes@ipb.pt 

2Unidade Local de Saúde do Alto Minho, Faculdade de Ciências da Saúde e Enfermagem, Universidade 

Católica Portuguesa 

3Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico de Bragança, UICISA-E 

4Hospital Escola Fernando Pessoa, Fundação Fernando Pessoa 

5Hospital Pedro Hispano, Unidade Local de Saúde de Matosinhos, Faculdade de Ciências da Saúde e 

Enfermagem, Universidade Católica Portuguesa 

 

Introdução: O empoderamento profissional é um conceito emergente nas organizações 

de saúde. Traduz-se pela capacidade de tomada de decisão partilhada, disposição 

motivacional, crescimento profissional, acesso aos recursos, capacidade de exercer 

influência e pelo poder ou controlo (Abel & Hand, 2018). Decorrente da exigência 

emocional associada ao sofrimento, os enfermeiros vivenciam sentimentos de stress, 

exaustão emocional e baixo bem-estar psicológico. Os ambientes de prática e as 

caraterísticas intrínsecas são determinantes da capacidade de resposta às exigências (Lee 

et al., 2019). 

Objetivos: Avaliar o bem-estar geral psicológico e o empoderamento profissional de 

enfermeiros na prática clínica. 

Metodologia: Estudo transversal e observacional, com abordagem quantitativa. Amostra 

não probabilística de conveniência, constituída por 308 enfermeiros na prática clínica, 

com média de idade de 40,15 (±9,38) anos. Instrumento de recolha de dados constituído 

por questões de caraterização sociodemográfica e profissional, pela versão traduzida e 

adaptada para a população portuguesa do Psychological General Well-Being Index-short 

version (PGWB), do Conditions of Work Effectiveness Questionnaire II (CWEQ II) e do 

Psychological Empowerment Instrument (PEI). 
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Resultados: A maioria dos participantes é do sexo feminino (n=243; 78,9%), exerce 

enfermagem em organizações de saúde públicas (n=281; 91,2%), em horário rotativo 

(n=244; 79,2%) e tem a categoria profissional de enfermeiro (n=197; 64,0%). Trata-se de 

uma amostra com média da idade profissional de 16,19 (±9,30) anos e que, em média, 

trabalha 35,41 (±3,10) horas por semana. 15,3% (n=47) tem um contrato de trabalho com 

termo certo/incerto e 48,1% (n=148) são licenciados. Na resposta ao PGWB, a amostra 

obteve um score médio de 18,33 (±1,90), com pontuações a variar entre 14 e 26. Para o 

PEI, a subescala mais pontuada foi a Competência (18,10±2,82) e a menos pontuada a 

Impacto (12,12±4,60). No CWEQ II, obteve-se um score médio de 16,66 (±3,88), sendo 

que a subescala Poder informal (12,61±2,90) foi a mais pontuada. 

Conclusões: O empoderamento profissional dos enfermeiros torna-se relevante pelo 

possível impacto nos resultados individuais, da equipa e da organização. Esta realidade, 

associada aos constantes desafios a que o enfermeiro é exposto durante a prática clínica, 

pode ter tradução ao nível psico-emocional e, por inerência, no bem-estar geral. 

Palavras-chave: Satisfação no trabalho; Retenção de pessoal; Enfermagem;  
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